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MAISANGARA TUIUKA  
(Alma da Terra)

Márcia Kambeba

A Terra é mãe na cosmologia de muitos povos, ela está pre-
sente como a gestora da vida, dela muitos povos foram 
formados, alguns da água e há povo que tenha sua origem 

cosmológica ou sua cosmovisão no fogo. Saber explicar a origem 
de seu povo e da vida é muito importante para os povos indíge-
nas, nisso se tem envolvido o respeito, a cooperação, a partilha 
e o entendimento de ser natureza e não um admirador dela, mas 
alguém que sente e vivencia a dor de ver uma árvore tombar, um 
rio poluído, a terra desnutrida de nutrientes. 

Ao longo dos anos, os antepassados ensinaram o caminho 
dessa conexão, do cuidado mútuo, de retirar da natureza apenas 
o necessário para a sobrevivência, porque já se tinha a preocupa-
ção de preservar pensando nas futuras gerações. Isso se chama 
bem-viver, saber conviver com os seus sem agredir a natureza e 
exaurir os recursos.

Diante disso, a cultura se faz necessária nesse novo tempo 
para informar, partilhar, construir juntos possibilidades que 
contribuam para o entendimento de mundo entre indígenas e 
não indígenas, proporcionando mecanismos que os possibilitem 
compreender o mundo do outro por meio de uma ponte, a ponte 
do respeito e da união.

A escrita é recente na vida dos povos indígenas no Brasil. 
Toda forma de transmissão de saberes se dava e continua sendo 
feita pela oralidade, legado e parte da cultura viva de um povo. 
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Todavia, o contato com o não indígena nos trouxe o conheci-
mento da escrita, já que também nos proibiram de falar a língua 
materna ao nos ensinar o português. Hoje, fazemos uso dessa 
ferramenta, que é a escrita, para anunciar, denunciar e resistir 
nesse século XXI. 

Foi assim que se pensou na criação de um selo no qual os fi-
lhos da terra (maisagara tuiuka) pudessem convidar através de 
suas escritas literárias todos os que vivem na cidade para uma 
grande roda de partilha de saberes, cultura, criando um territó-
rio do sagrado e uma rede de pessoas que se interessem em pro-
porcionar ao mundo um clima melhor, cuidando de seu lugar, 
do seu pedaço de terra, sendo também filhos da terra. 

O selo trará a coleção sobre literatura indígena com o intuito 
de fortalecer as lutas e resistências dos povos dentro e fora do 
seu território. A coleção abraçará vários estilos literários, desde 
poemas, contos, texto em prosa, textos acadêmicos etc. A maior 
dificuldade hoje para o indígena escritor é encontrar uma editora 
que queira publicar esse material em formato de livro e regis-
trar saberes que amanhã serão necessários para a continuidade 
de uma nova geração. 

Cada livro escrito é uma preciosidade que adentra tanto as 
aldeias como nossos saberes que hoje estão em formato de sala 
de aula fortalecidos pela educação. A literatura indígena nasce, 
portanto, com essa finalidade de chegar até a cidade e convidar 
as pessoas para uma imersão na cultura dos povos indígenas. 
Por isso, a importância deste selo chamado Maisangara Tuiuka 
(Alma da Terra), que tem a missão de aproximar aldeia e cidade 
ao mostrar que somos todos filhos da mesma terra. 
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KAYKA ARAMTEM

Adonias Guiome Ioiô

Matkuhka: Inin anivwit awna amin Kayka Aramtem gidah-
ankis Arukwayene, ku pariye misakwa avit waxri kewye Uaçá. 
Kayka Aramtem in pasamrak akak waxri, ahehtet, ivuhbawaki, 
inetit amin humawkewka, ahawkanavrik kayg, hawwata akak 
madikte amadgayevwi hawkri. Henneme, inin kayka in ka keh-
kanti akiw, mpana madikwa kamukri akak pohowku arawna, 
awaku ku sama nawenyewa ivuhbawaki danuh ta gibetkis Aru-
kwayene. Kayka Aramtem in fet adahan kibeyene hawkri, bak-
sene waxri, ah, ahavwi, kuhivrabdi, puwiknebdi, payak gikakis 
gidonevekis/gawnasankis maygukenevwi. In kawih hawwata 
adahan pasamraka/darihwaka gidahankis ihamwiben arukwa-
yene gikakis hiyegviyenevwi maygukenevwi ku pariye misa-
kwa nawanyewa iwetrit kanumka pahakavyenevwi. Inin anivwit 
adahan iwasene, kannuhwane, tamekne amin Kayka Aramtem, 
ariwhtak ku sama in kavusaw adahan ahegbataki danute ama-
ksemni. Madikte inin ku pariye tamaka amadga kagta amin 
Kayka Aramtem nah keh ka ayhisma ayapka gikakis kiyayben 
arukwayene ku pariye hiyak arakamnika Kayka Aramtem, ha-
wata ku pariye kanuh kehni.
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KAYKA ARAMTEM  
(Dança/Festa do Turé)  
entre os Palikur-Arukwayene

Resumo: Este livro discute especificamente a Kayka Aramtem 
(Dança/Festa do Turé) dos Palikur-Arukwayene que habitam o, 
hoje, estado do Amapá, na Terra Indígena Uaçá. A Kayka Aram-
tem inteiramente conectada com o calendário, identidade, com 
o território, a cosmologia, as fases da lua e os demais elementos 
da natureza. Todavia, essa dança/festa foi silenciada e invisibili-
zada há mais de três décadas, devido à chegada da educação não 
indígena, das religiões externas, da influência da cultura da so-
ciedade não indígena e a da conversão dos Palikur-Arukwayene. 
Esta festa é uma dança de agradecimento, consiste em uma rela-
ção expressa de união que produz comunicação entre os iham-
wiben (xamãs) arukwayene, os participantes, os dançarinos e os 
seres invisíveis e visíveis de outros mundos. O propósito é pes-
quisar, investigar, registrar e documentar a Kayka Aramtem dos 
Palikur-Arukwayene, desde os preparativos até o encerramento 
e fazer com que a comunidade aprenda a defender, preservar e 
registrar o evento. Na coleta de dados, utilizei fontes orais, prin-
cipalmente das entrevistas com Uwetmin, da aldeia Mawihri, no 
rio Urucauá e demais velhos/sábios da comunidade.

Clique no QR Code ao lado e acesse o video de apresentação 
da dança Kayka Aramten dos Palikus-Arukawene.
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KABAYHAKI

N ah kabayha kiyavwiye Uhokri, hawakri akivara, avitita-
kwa nuyakni, ku sama ig iki nutuh inin ubungat adaha 
nah danuh amun ini kanuhwaki imute. Nah kabayhig 

ka ayhsima adaha ku sama ig avuwevun takunipti ku kiw nu-
wewni, ig ka isaksa ariknawnama danuh ta nutuh. Ig ikere ta 
nutuh numakniri, nudehetni, ndakni, nawaygi takunipti adaha 
nah pisenwa inin nanivwi abetnewa ka kayhsima mahikoki, 
mbeyne, matekbetka. Henneme nah kabunge pisenuhbin akak 
madikte batekka.

Nukebyuvwi akak numavuswan nah tamak inin nanivwi, 
awaku nah muwaka ikis inin annivwit gidahankis bakimnayh 
ku pariye nemnikuhbiye, awaku igkis muwaka kannuhwa amin 
uhumpawannwiy.

Nah kabaya nahgumni krewsaymin Waxriyono ka ayh-
sima ku sama eg sarayhben adaha nah kanuhwa amin nawo-
tunye gihiyekemnikis amadgaya inin hawkri. Eg avanenekwa 
iki nawaygi adaha nah tiviknenen akak nukanuhwan, ineki keh 
nah kabaya eg avititakwa nuyakni. Avanenekwa nah kiye gun 
ku pariye eg awna ta nutuh amin nukannuwan. Hawata nah 
kabaya niguh ka ayhsima adaha ku sama ig mbiksaw nukakuh 
adahan nah kanuhwa amin nukanuhwan. Ig iki nawaygi hawata 
ig ayavan amin garaytak nannivwi ku pariye nah ka pukuh-
bin kabaytiwatma, nikwe igme ayavan adaha keh nah pukuh-
bin kabayhtiwa. 
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ah kabayha madikte nukebyuvwi arukwayenevwi avititakwa 
nuyakni, ku sama igkis yisaksevun adaha nah pes kanuhwene 
amun kanuhwaki imute adaha nah kanuhwa amin nawotunye 
ganuhkis akak gihiyekemnikis, hawata adaha nah tamekwiye 
amin uhawkrivwi gikaynikis kanunka Kayka Aramtem. Nikwe 
inin kagta kawih gidahankis madikte arukwayenevwi ku pariye 
kannuhwenevwi. 

Kuri nah kabaya kayhsima nukivara Jane Felipe Beltrão, ku 
sama eg amerevun adaha eg huwitan amin nanuvwi amin anut 
imute. Eg kiyaknihyo hawata eg kabayno kanuhekevutno. Nah 
kabaya nukivara ka kayhsima, adaha ku sama eg mayu ta nutuh 
ahegbeta nanivwi ariku yuwit parantuhka. Nah batek gukak ka 
ayhsima hawata, awaku eg kanuhekevutno nawotunyo mbik-
sawno adaha mbita udahannwiy ukitanuwiy amin kanuhwaki 
ariku Universidade Federal do Pará, hawata amin uhumpawan-
wiy akak uwaxriwiy. 
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Por muitos anos, o sábio Uwet se dedicou a compartilhar 
suas memórias repletas de conhecimentos sobre o povo 
Palikur-Arukwayene. Adonias Guiome Ioiô, autor deste 

livro, foi um de seus mais atentos ouvintes e colaboradores. Do-
minar a língua parikwaki era fundamental para a compreensão 
dos ensinamentos do Mestre, que também falava outras línguas 
indígenas muito antigas, as quais se perderam no tempo, com o 
extermínio de vários clãs Palikur, mas que permaneceram nos 
cantos dos pajés, nas narrativas e, principalmente, na memória 
dos mais antigos. Assim, ouvir e compreender o alcance da fala 
desse grande sábio não era tarefa simples e Uwet sabia disso! 
Mesmo sem dominar o português o suficiente para expressar 
seus conhecimentos nessa língua, ele compreendia as falas em 
seu entorno, comunicava-se quando necessário, mas somente 
cantava ou narrava em sua própria língua. 

A confiança e conexão entre Adonias e o mestre Uwet era 
clara, ao ponto que, em 2014, o mestre Uwet indicou dois ho-
mens para acompanhá-lo, com a função de traduzir para o por-
tuguês suas palavras e significados, Adonias era um deles, ao 
lado de Jeremias Labontê. Foi nesse período que Mestre Uwet 
começou a expressar seu desejo de reviver a Kayka, esse ritual 
tão presente em toda sua vida, que conhecera nos tempos do seu 
avô, o grande pajé Lexan, o mesmo que recebeu Curt Nimuen-
daju no Urukawá... São muitas as memórias deste sábio, as quais 

PREFÁCIO
Kayka Aramtem – O realizar de um sonho

Elissandra Barros
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se entrelaçam com a história do seu povo e de todos os povos 
indígenas do Uaçá. 

A Kayka Aramtem que Adonias registra neste livro teve sua 
prática cerceada com a chegada das religiões pentecostais entre 
os Arukwayene, que, com o tempo, influenciaram e moldaram 
as tradições e os costumes deste povo. Tive a responsabilidade 
e o privilégio de ter sido uma das pessoas em que mestre Uwet 
confiou para auxiliá-lo nos preparativos e na execução deste ri-
tual, um processo delicado, sensível e repleto de ensinamentos 
que Uwet fazia questão não somente de compartilhar, mas de 
explicar detalhadamente para todos ao seu redor. Assim, o tra-
balho de Adonias é um testemunho da escuta atenta, sensível e 
silenciosa que ele realizou ao longo dos anos em que foi aprendiz 
e amigo desse grande Mestre, que parecia saber que estava che-
gando o dia em que entraria no barco do Kusuvwi... e todos nós 
também víamos os sinais...

Adonias Guiome teve um papel central e privilegiado em todo 
o processo, pois atuou como um “festeiro”, auxiliando o Mestre 
em todas as etapas, desde os preparativos, que levaram meses, 
até sua execução, em uma noite clara de lua cheia. O livro “Kayka 
Aramtem” nos apresenta uma visão mais coletiva da cultura Pa-
likur-Arukwayene. Ao longo das páginas, somos convidados a 
mergulhar na complexa teia de relações sociais, crenças e práti-
cas que compõem essa sociedade, e a entender como a realiza-
ção da Kayka Aramtem é uma parte fundamental de tudo isso. 
Além disso, o livro de Adonias Guiome também tem o mérito 
de nos mostrar como a tradição oral não é algo imutável e está-
tico, mas sim uma prática viva e pulsante, que se adapta e se re-
inventa com o tempo. 

É importante destacar que «Kayka Aramtem” é muito mais do 
que um simples relato etnográfico. Ao se envolver ativamente na 
realização da Kayka, Adonias Guiome não apenas testemunhou 
essa prática, mas a vivenciou em sua plenitude, tornando-se parte 
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integrante desse processo. E é essa vivência que ele compartilha 
conosco em seu livro, nos convidando a participar de um ritual 
que, embora seja específico da cultura Palikur-Arukwayene, traz 
consigo uma mensagem universal de renovação e de conexão 
com o mundo sobrenatural. Com profundo respeito e admiração, 
dedico este prefácio ao sábio Uwet, em nome da valorização e do 
respeito à cultura e aos conhecimentos tradicionais indígenas. 

Gotas de chuva desciam do céu,
Banhando o Urukawa em seu véu,
E foi nesse momento que passou,
O Kusuvwi, que com ele levou,

O espírito das plantas, dos peixes,
E de todas as árvores que dão frutos,
Levou também o espírito dos pajés,
E das canoas velhas, que navegaram rios e igarapés.

E no seu caminho, ele carregou,
O Mestre Uwet, que com ele embarcou,
Para ajudar a derramar água na terra,
E com seus ensinamentos, a Kayka desencerra.

Assim, o Kusuvwi segue seu curso,
Levando consigo o sagrado tesouro,
Mas a sabedoria de Uwet permanece,
E na Kayka Aramtem, sua história floresce.

Kibeyneh, Mestre Uwet!
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